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DE CAIM E ABEL AO DILÚVIO (Cap. 4 a 11) 

 Caim e Abel são os primeiro filhos de Adão e Eva que a Bíblia relata. Caim é cultivador de solo; Abel, 

pastor de gado. Ambos voluntariamente, fazem ofertas a Deus, e Deus aceita apenas a oferta de Abel. Por 

quê? 

       O diferencial encontrado nas ofertas de Caim e Abel está diretamente ligado à entrega das primícias. 
Muita gente acha que o erro de Caim foi trazer uma oferta dos frutos da terra, em vez de ofertar um 
cordeiro (tipo do sacrifício de Cristo). Esse não era o verdadeiro problema. A Lei das Primícias fazia com que 
cada um trouxesse os primeiros do seu trabalho, e a Bíblia nos revela qual era o trabalho de cada um deles: 
Abel foi pastor de ovelhas, e Caim, lavrador (Gn 4.2). Logo, as primícias de Caim teriam que ser do fruto da 
terra! A Bíblia diz que Deus atentou na oferta de Abel, a oferta correta. E a primeira menção das primícias 
nas Escrituras é encontrada justamente nesta oferta:  
  
“Aconteceu que no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel, por sua 
vez, trouxe das PRIMÍCIAS do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta; 
ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou.”  Gn 4.3-5a  

 
       Note que Caim trouxe sua oferta NO FIM DE UNS TEMPOS. Independentemente de quais tempos sejam 
estes a que a Bíblia se refira (tempo de colheita, de ofertas etc.), Caim não honrou a Deus com os primeiros 
frutos. A entrega das primícias é uma forma de reconhecer Deus em primeiro lugar. Por outro lado, deixá-lo 
para o fim significa não dar a Ele o primeiro lugar. E o Senhor não aceitou isto de Caim, como não aceita isto 
de nós hoje. 
       Agora veja bem, se Caim não soubesse a forma correta de oferecer algo ao Senhor, não poderia ser 
culpado, mas ele sabia a forma correta de fazer. Vemos isto na conversa que Deus teve com ele depois de 
rejeitar sua oferta:  
  
“Irou-se, pois, sobremaneira, Caim, e descaiu-lhe o semblante. Então, lhe disse o Senhor: Por que andas 
irado, e por que descaiu o teu semblante? Se procederes bem, não é certo que serás aceito? Se, todavia, 
procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo.”  Gn 
4.5b-7  

 
       O Senhor falou que Caim sabia que se procedesse bem seria aceito e que se procedesse mal o pecado 
estava à sua porta. Abel procedeu bem ao fazer de Deus o primeiro e trazer as primícias, enquanto Caim 
procedeu mal ao deixar Deus por último, para o fim. 

 E dar-se o primeiro homicídio na terra! Caim, irado, mata seu irmão! 
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 Quem foi a esposa de Caim? 

 Sem dúvida, uma de suas irmãs. Ora, Eva era “a mãe de todos os seres humanos” (3.20). 

 Sete, o Terceiro Filho de Adão e Eva. 

 Sete nasceu depois da morte de Abel. Seu nome significa “substituto” ou “outra semente” (em lugar 
de Abel). Os descendentes de Sete foram homens de fé, em contrário aos descendentes de Caim, que foram 
“homens do mundo” 

  

“Este é o livro da genealogia de Adão” (5.1). O capítulo 5 dá-nos somo introdução a linhagem de Sete, 
com o propósito também de nos conduzir à história de Noé, através da qual surgem a história da redenção. 
Nada fala de Caim, pois ele “retirou-se da presença do Senhor” (4.16). Abel não é mencionado porque não 
deixou posteridade. Também nenhuma mulher é citada, ainda que saibamos que adão gerou “filhos e 
filhas”. Quantos, a história não registra. 

 Quatro nomes em destaque. 

 Enoque - homem de fé (Hb 11.5,6). Sua vida merece profundo estudo. Gênesis 5.24 diz apenas 
“porque Deus o tomou para si”.  É um dos casos mais extraordinários, no entanto, mencionado em poucas 
palavras. Ele “foi trasladado para não ver a morte” (Hb 1.5), antes do julgamento do dilúvio. 

O DILÚVIO 

O capítulo 5 descreve a corrupção total do gênero humano. O pecado assumiu proporção tão 
desastrosa, a ponto de pesar no coração de Deus ter posto o homem na terra (6.6), e então retribuindo, 
Deus determinou a destruição do homem através de um dilúvio, de cuja catástrofe seriam poupados Noé - 
homem íntegro, que desfrutava da íntima comunhão com Deus (6.9), e sua família. 

Esta passagem encerra uma lição muito importante: longe de se realizar, o corrupto vai-se 
degenerando até a destruição total. 

Os Filhos de Deus. 

Quem são os “filhos de Deus?” e as “filhas dos homens?” (6.2) “Filhos de Deus” seriam naturalmente, 
aqueles em quem se via refletida a santidade divina, ao passo que, “filhas dos homens” seriam aquelas 
consideradas “corruptas”. Naquela época havia duas raças distintas: os descendentes de Sete, e os 
descendentes de Caim. Segundo alguns escritores de nossa época, os “filhos de Deus” seria os descendentes 
de Sete, e as “filhas dos homens”, seria os descendentes de Caim. 

 

 

 

 

 


